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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar a densidade populacional da lagarta-do-
cartucho, Spodoptera frugiperda, em plantas de milho tratadas ou não com três preparados
homeopáticos: Doru CH4, Euchlaena CH6, Spodoptera CH30. A diluição utilizada foi de
10 gotas do preparado por 500 mL de água. Os tratamentos foram aplicados com pulveriza-
dor costal de cinco litros, no intervalo de quatro dias. As avaliações foram feitas a partir do
estádio de quarta folha completamente desenvolvida, até o aparecimento da oitava folha. Foi
avaliado o número de plantas atacadas pela lagarta-do-cartucho. Os preparados homeopáti-
cos Spodoptera CH30 e Euchlaena CH6 reduziram a população de S. frugiperda nos está-
dios de quatro, seis e oito folhas completamente desenvolvidas, com nível satisfatório de con-
trole.
Palavras-chave: Zea mays, Homeopatia, Lagarta-do-cartucho, Cultivo orgânico.

HOMEOPATHIC TREATMENTS AND POPULATION DENSITY OF
Spodoptera frugiperda (J. E. SMITH, 1797) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)

IN CORN PLANTS ON THE FIELD

ABSTRACT-This work was conducted to evaluate the population density of Spodoptera
frugiperda in corn plants treated or non- treated with three homeopathic preparation: Doru
CH4, Euchlaena CH6, Spodoptera CH30. The dilution used was 10 drops of preparation
per 500 ml of water. The treatments were applied using a five-liter manual pulverizer at four-
day intervals. The evaluations were made from the fourth fully-expanded leaves until the growth
of the eighth leaf. The number of attacked plants by S. frugiperda was evaluated. The homeopathic
preparations Spodoptera CH30 and Euchlaena CH6 reduced the population of S. frugiperda
in the fourth, sixth and eighth fully-expanded leaves, reaching a satisfactory level of control.
Key words: Zea mays, Homeopathy, Fall armyworm, Organic cultivation.

A produtividade do milho pode ser reduzi-
da drasticamente em situações de alta incidência de
pragas. A lagarta-do-cartucho, Spodoptera
frugiperda, é a principal praga da cultura do milho,

no Brasil. Ocorre em todas as regiões produtoras,
tanto nos cultivos de verão, como nos de segunda
safra (“safrinha”) (Cruz, 1999). Esse inseto ataca
preferencialmente o cartucho das plantas de milho,

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v2n2p1-8



2

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.2, n.2, p.1-8, 2003

Almeida et al.

consumindo grande parte da área foliar antes de as
folhas se abrirem. O ataque nos primeiros estádios
da cultura pode provocar a morte das plantas
(Waquil et al., 1982), podendo também ocorrer
danos às espigas (Cruz et al., 1999).

O grau de injúria à lavoura é função da épo-
ca de semeadura, do clima, do estado nutricional e
do estádio fenológico da planta. O período crítico
de ataque corresponde aos estádios fenológicos
compreendidos entre duas e dez folhas completa-
mente desenvolvidas, exigindo seu efetivo controle
(Cruz & Turpin, 1982). O nível de controle é alcan-
çado quando, cerca de 20% das plantas de milho
expressam o sintoma de “folhas raspadas” (Fancelli
& Dourado Neto, 2000). O controle pode ser re-
comendado de acordo com a população de plan-
tas, época de cultivo ou produtividade desejada. No
plantio de segunda safra, o nível de controle se dá
quando cerca de 10% das plantas apresentam o
cartucho com sintoma de ataque (Cruz, 1999).

A limitação do uso de inseticidas na agricul-
tura é um dos fatores decisivos para reduzir a con-
taminação do meio ambiente, dos alimentos e do
homem. Além disso, o efeito residual e a não
seletividade aos inimigos naturais tem inviabilizado a
utilização de alguns inseticidas. Na agricultura orgâ-
nica, o uso dos referidos pesticidas é terminante-
mente proibido e já existem alguns casos em que
agricultores tradicionais estão abolindo seu uso,
substituindo-os pelo controle biológico e outras for-
mas alternativas, menos danosas ao meio ambiente.
Uma das opções no controle de insetos, natural e/
ou equilibrada na agricultura orgânica, é a
homeopatia.

A homeopatia é considerada a ciência das
altas diluições, aplicável a todos os seres vivos
(Andrade, 2000). Por ser aplicável a todos os seres
vivos e não existir lei federal restringindo ou li-
mitando seu uso, essa tecnologia é livre (Moreno,
1996). Em 17 de maio de 1999, os preparados

homeopáticos foram considerados insumos agríco-
las pelo Ministério da Agricultura e do Abasteci-
mento, conforme a instrução normativa Nº 7 (Brasil,
1999). A homeopatia se fundamenta em quatro prin-
cípios: semelhança, doses diluídas e dinamizadas, uti-
lização de um único preparado por vez e experi-
mentação em indivíduos sadios. Substâncias curam
sintomas que são capazes de produzir em indivídu-
os sadios, quando experimentadas isoladamente e
em doses diluídas e dinamizadas (Vithoulkas, 1980;
Andrade et al., 2001; Carvalho, 2001; Castro &
Casali, 2001; Castro, 2002).

A dinamização é a técnica de adicionar ener-
gia cinética às diluições, agitando-as, por meio da
sucussão, movimento ascendente e descendente que
permite ao líquido o movimento em espiral. Medi-
ante técnicas homeopáticas, essas substâncias tor-
nam-se potentes e ativas, o que lhes confere o po-
der da homeostase (Vithoulkas, 1980). Uma das
escalas de diluição utilizada é a centesimal
hahnemaniana (C H), em que, para cada gota da
tintura-mãe, solução precursora dos preparados
homeopáticos, são adicionadas 99 gotas de álcool,
na concentração de 70%. Os preparados homeo-
páticos são feitos a partir de substâncias naturais
provenientes dos reinos animal, mineral e vegetal ou
de tecidos doentes. A dinamização suscita energia
das substâncias, por meio de diluições, seguidas de
sucussões (Andrade, 2000).

Cerotoma tingomarianus (Coleoptera:
Chrysomelidae), inseto desfolhador e principal pra-
ga da cultura do feijão no Estado do Acre, teve seu
comportamento estudado por Fazolin et al. (1999),
após a aplicação de preparados homeopáticos.
Observaram-se resultados de não-preferência des-
se inseto, na sua alimentação em plantas de feijão
(Phaseolus vulgaris L. cv. Carioquinha), tratadas
com algumas preparações homeopáticas feitas com
a matéria-prima originária do próprio inseto, o que
indica potencial dessa técnica no manejo integrado
dessa praga.
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As plantas podem desencadear mecanismos
de defesa, que determinam o comportamento dos
insetos quanto à alimentação, oviposição e abrigo.
Exemplos desses mecanismos são a antixenose (não-
preferência) e antibiose. Uma planta apresenta re-
sistência do tipo não-preferência quando é menos
utilizada pelo inseto para alimentação, oviposição ou
abrigo que outra em igualdade de condições (Panda
& Khush, 1995). As respostas das plantas,
traduzidas em forma de mecanismos de defesa, são
atribuídas à produção por estas de metabólitos se-
cundários com ação antibiótica (Bernays &
Chapman, 2000).

Os preparados homeopáticos alteraram a
produção de metabólitos secundários em plantas
medicinais, sendo que, nessas plantas, os metabólitos
alterados foram os de caráter defensivo (Andrade,
2000; Castro, 2002). Diante dessas informações,
os preparados homeopáticos também poderiam al-
terar o metabolismo secundário das plantas de mi-
lho, traduzindo efeito em respostas defensivas ao
ataque da lagarta-do-cartucho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a den-
sidade populacional da lagarta-do-cartucho, S.
frugiperda, em plantas de milho tratadas com pre-
parados homeopáticos.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo
Experimental Professor Diogo Alves de Mello, na
Universidade Federal de Viçosa-MG, nos meses de
março a maio de 2002. Na área experimental, antes
da implantação do experimento, foi realizado o cul-
tivo de adubo verde, com Crotalaria juncea, em
sucessão à aveia preta. Posteriormente, houve in-
corporação do adubo verde e abertura de sulcos
espaçados de 1m entre fileiras. A adubação de plan-
tio foi realizada com composto orgânico no sulco,
segundo recomendações de Galvão (1995), na dose
de 40m3 de composto orgânico ha-1. Em seguida,

foram distribuídas as sementes de milho da cultivar
BRS Sol da Manhã, em quantidade suficiente para
permitir a densidade de 50.000 plantas ha-1. A área
do experimento foi adubada durante dois anos con-
secutivos com composto orgânico e adubo verde e,
durante esse período, não foram aplicados quais-
quer produtos químicos.

O delineamento utilizado foi o de blocos ao
acaso, com quatro tratamentos e nove repetições,
totalizando 36 parcelas. Cada parcela tinha 25m2,
com cinco linhas de plantio, sendo que foram consi-
deradas nas avaliações as três linhas centrais,
totalizando 75 plantas avaliadas por parcela. Todas
as parcelas foram distanciadas entre si por um cor-
redor de 1m, totalizando 1.200 m2 de área total. Os
tratamentos utilizados foram: preparado homeopá-
tico Doru na dinamização CH4; preparado homeo-
pático Euchlaena na dinamização CH6; preparado
homeopático Spodoptera na dinamização CH30;
testemunha (água).

A matéria-prima que deu origem às tintu-
ras-mãe foi obtida no Campo Experimental Profes-
sor Diogo Alves de Mello, na Universidade Federal
de Viçosa-MG.

O teosinto (Euchlaena mexicana), planta
pertencente à família Poaceae, é o ancestral silves-
tre mais próximo do milho. Qualidades como resis-
tência a doenças e insetos, além de alta qualidade
de colmo (Anderson & Brown, 1952), foram con-
sideradas fundamentais na escolha como matéria-
prima do preparado homeopático Euchlaena CH6.
Na escolha do preparado homeopático Spodoptera
CH30, usou-se o sistema isopático, que trabalha o
equilíbrio, por meio de produtos causadores do pró-
prio mal. O preparado homeopático Doru CH4 foi
escolhido fundamentado no princípio da semelhan-
ça, uma vez que o predador Doru luteipes é inimi-
go natural da S. frugiperda.

Os preparados homeopáticos corresponden-
tes aos tratamentos foram preparados no laboratório
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de Homeopatia do Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Viçosa, MG, seguindo as
normas previstas pela Farmacopéia Homeopática
Brasileira (1977), e conforme a metodologia adota-
da por Andrade (2000).

Foi adotado o procedimento de duplo-cego
na aplicação dos preparados homeopáticos, ou seja,
o aplicador não tinha conhecimento da seqüência
dos preparados homeopáticos aplicados.

A diluição utilizada foi de dez gotas de cada
preparado homeopático em 500 mL de água. A
aplicação nas plantas foi feita via pulverização, a partir
da emergência. Cada preparado foi aplicado com
pulverizadores distintos, para evitar que resíduos de
um preparado interferissem nos tratamentos seguin-
tes. A freqüência de aplicação foi de quatro dias até
as plantas atingirem o estádio de oito folhas com-
pletamente desenvolvidas, inclusive no tratamento
testemunha, que foi pulverizado somente com água.

Considerando-se que, em razão do hábito
canibal, raramente há mais de uma lagarta por car-
tucho (Cruz, 1999), o número de plantas com sinto-
ma de ataque foi usado para estimar a densidade
populacional da praga.

Diante desse fato, contar plantas com sin-
toma da lagarta dentro do cartucho significa avaliar
sua densidade populacional. O nível de controle
adotado foi em função da época de plantio, que,
neste estudo foi na segunda safra, adotando-se o
controle quando a incidência desse inseto no campo
estava em torno de 10%.

As avaliações foram feitas a partir do apa-
recimento da quarta folha completamente desenvol-
vida e se estenderam até o aparecimento da oitava
folha, conforme o período crítico determinado por
Cruz (1995). Foi avaliada no experimento apenas a
fase vegetativa da cultura. Os dados relativos ao
número de plantas atacadas por parcela foram trans-
formados em arcseno � � 5,0100/ �x  e submeti-
dos à análise estatística (SAEG, 2001) e as médias
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de

Tukey, a 5% de probabilidade. Na discussão dos
dados, foram considerados os dados de precipita-
ção, temperatura e umidade relativa do ar da região
de Viçosa, no período experimental (Tabela 1).

Resultados e Discussão

Na quarta folha completamente desenvol-
vida, observa-se, nas plantas que foram pulveriza-
das com o preparado homeopático Spodoptera
CH30, o menor número de lagartas, cerca de três
vezes menos que na testemunha (Tabela 1), sugerin-
do que o referido preparado é promissor no con-
trole dessa praga.

Segundo Cruz (1995) e Fancelli & Doura-
do Neto (2000), é importante o controle desse in-
seto quando as plantas de milho estão no estádio de
quarta folha completamente desenvolvida, pois es-
ses insetos ainda podem estar nas partes externas
das folhas, permitindo melhor controle, além da maior
facilidade de aplicação, pelo baixo porte das plan-
tas nessa fase.

Cruz (1999) recomenda o controle na
“safrinha”, quando cerca de 10% da população de
plantas de milho apresentarem sintomas que indi-
quem a presença do inseto, ou seja, a região do car-
tucho com as folhas perfuradas. O número de plan-
tas atacadas nas parcelas do tratamento testemunha
atingiu o nível de controle, enquanto nas parcelas
em que houve a aplicação dos preparados homeo-
páticos Euchlaena CH6 e Spodoptera CH30 o
número de plantas atacadas encontrava-se abaixo
do nível de controle (Tabela 2).

Na avaliação das plantas no estádio de sexta
folha (Tabela 3), constatou-se aumento na popula-
ção de S. frugiperda em todas as parcelas, o que
pode ser explicado pela não ocorrência de chuva na
época do experimento (Tabela 1). Segundo Cruz
(1999), a presença de chuvas reduz a população
desses insetos, que, nos seus primeiros estádios de
vida, ainda estão nas partes externas das folhas e
seriam facilmente carregados pela água.
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TABELA 1. Precipitação, temperatura média diária e umidade relativa, por decêndio, no período experimen-
tal. Viçosa, MG, 2002.

Fonte: Serviço de Metereologia do Departamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa, MG.

TABELA 2. Densidade populacional (número de lagartas/parcela) de S. frugiperda e percentagem de plan-
tas atacadas avaliadas no estádio de quarta folha completamente desenvolvida, após a aplicação de prepara-
dos homeopáticos. Viçosa, MG, 2002.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

TABELA 3. Densidade populacional (número de lagartas/parcela) de S. frugiperda e percentagem de plan-
tas atacadas avaliadas no estádio de sexta folha completamente desenvolvida, após a aplicação de preparados
homeopáticos. Viçosa, MG, 2002.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Mesmo com o aumento da população de S.
frugiperda nas parcelas dos tratamentos homeopá-
ticos Euchlaena CH6 e Spodoptera CH30, as
médias foram inferiores àquelas obtidas na testemu-
nha e com o tratamento homeopático Doru CH4,

mantendo a população abaixo do nível de controle,
em relação aos demais tratamentos.

Na oitava folha completamente desenvolvi-
da (Tabela 4), houve decréscimo geral da população
de S. frugiperda, possivelmente devido à irrigação
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TABELA 4. Densidade populacional (número de lagartas/parcela) de S. frugiperda e percentagem de plan-
tas atacadas avaliadas no estádio de oitava folha completamente desenvolvida, após a aplicação de prepara-
dos homeopáticos. Viçosa, MG, 2002.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

suplementar realizada em razão do longo período
seco (Tabela 1). A densidade populacional da la-
garta-do-cartucho foi menor no estádio de oitava
folha completamente desenvolvida, em todos os tra-
tamentos, discordando dos resultados obtidos por
Galvão et al. 2001. Por outro lado, Cruz (1995)
relata que, a partir de certo desenvolvimento da plan-
ta, fatores como declínio da temperatura, chuvas e
características da população do inseto podem re-
duzir sua densidade populacional.

Mesmo com o decréscimo da população, a
média no tratamento testemunha foi maior, manten-
do-se acima do nível de controle, enquanto a densi-
dade populacional de S. frugiperda nas parcelas que
receberam os tratamentos homeopáticos Euchlaena
CH6 e Spodoptera CH30 manteve-se abaixo do
nível de controle, dispensando o mesmo. Essa ten-
dência foi constatada em todas as fases de avalia-
ção das plantas, indicando nitidamente o efeito dos
preparados homeopáticos sobre a população desse
inseto.

A utilização do preparado homeopático
Spodoptera CH30 manteve a população de S.
frugiperda abaixo do nível de controle em todos os
estádios fenológicos estudados. Foi confirmado o
efeito do princípio da semelhança, no qual os seme-
lhantes se curam pelos semelhantes. As plantas tra-
tadas com os preparados homeopáticos Euchlaena

CH6 e Spodoptera CH30 ou tiveram menor prefe-
rência no seu consumo pelas lagartas ou os prepa-
rados mataram essas lagartas diretamente, por meio
de mecanismos de defesa desencadeados nas plan-
tas de milho. Podem ter ocorrido mecanismos de
não-preferência e antibiose (Panda & Khush, 1995),
pois a alimentação dos insetos é um processo dinâ-
mico e ativo, com numerosas interações e conseqüên-
cias, que afetam sua sobrevivência, crescimento,
reprodução e movimentação (Slansky Jr. & Scriber,
1982).

Futuras pesquisas com preparados homeo-
páticos em plantas, visando identificar os mecanis-
mos de defesa em relação a insetos, poderiam ava-
liar alterações na produção de compostos secundá-
rios por meio de cromatografias. Testes mais sim-
ples e rápidos poderiam ser realizados em laborató-
rio, individualizando os insetos sobre um único ali-
mento, folhas das plantas que se quer testar, carac-
terizando a opção de escolha. Assim, os insetos
poderiam ser avaliados quanto ao desenvolvimento,
peso, taxa de sobrevivência e razão sexual, dentre
outros.

Provavelmente, os resultados obtidos no
presente trabalho indicam que os preparados ho-
meopáticos desencadearam mecanismos de defesa
nas plantas em relação ao ataque desses insetos,
possivelmente, não-preferência pelo consumo
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(antixenose) e/ou antibiose. Isto porque, ao se ali-
mentarem das plantas tratadas com os preparados
Spodoptera CH30 e Euchlaena CH6, os insetos
podem ter sido afetados, reduzindo a capacidade
de sobrevivência, o que se refletiu na sua baixa den-
sidade populacional, naquelas parcelas. Assim exis-
te a possibilidade de utilização dos preparados ho-
meopáticos na agricultura orgânica, como alternati-
va de controle equilibrado da lagarta-do-cartucho,
mantendo a população do inseto-praga abaixo do
nível de controle.

Conclusões

O preparado homeopático Spodoptera
CH30 manteve a população de S. frugiperda abai-
xo do nível de controle nos estádios fenológicos de
quatro, seis e oito folhas completamente desenvol-
vidas.

O preparado homeopático Euchlaena CH6
manteve a população de S. frugiperda abaixo do
nível de controle nos estádios fenológicos de seis e
oito folhas completamente desenvolvidas.

Os preparados homeopáticos mostraram-
se promissores no controle de S. frugiperda na cul-
tura do milho.
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